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ASS'aUr?OS LOCA!S 1 gorar, ainda pois está 
- *- ; dependente da ~ancçilo 

VENDA DA CARNE j da Commissão Distric-

1 
tal de 8r;1ga? 

Em 16 de março 1 Poi-; OC·)nfracto vi-
do corrente anno, lem- gora para se intimar 
brou-se, e bem, a no~sa a marchante :'vlaria 
Camara de pôr em Luiza a que não aba
concurso publico o ex- la gado e não vigora 
clusivo da venda da par:l a venda da canrn 
carne n'esle concelho, pelos preços eslatui
durante um anno, que dos uo contracto e ac
principiava em 1 do ceites pelo arrematari
co1Tf'nte e terminava te? 
em 1 de Abril de 1902. Com que direito o 
As comlicções impus~ marchante Damião Jo. 
tas aos arrematantes. sé ~.ilgado, o exclusi
que ao dicto concurso vista da venda da car
apparecerarn 11ão po- ne, responde ás pes
dem ser mais favora- soas que lá 'ão procu
veis ao publico do que rar carne, que vão a
o que são. onde êl tem comprado 

Aberto o referido até agora, que só tem 
concurso em 16 de carne para os fregue
março p::issa<io. foi o ZPS e junctr) com isto 
exclusivo da cal'lle ad- algumas amabilidades. 
judicado ao rnarclwnt~ muito us11<1es e já cu
Ll amião .José S:1lgado, nheci1h!s do publico, as 
que depois fez qual- quaes devem ser re
q•1er sociedu de com o e o m pensadas por 
marchante José de q11em tem o direito <le 
Passos de Jesus Fer- o faze1·? 
reira. Em que terra esta-

Nas condicções mos nós? Para que ser-
impostas h·1 uma qne vem a ~ lei:-:? 
é: 1 de haver sô um talho E:-}là ou não o con
e. rn U:spozPnde, lermi- lraetn em vig1Jr? Se P-S· 
nando p1 ir isso dH cor- tà obri~ ue-se o arrema
tar o supracit:-ido José Lêrnte ao cumprimento 
de Passos, bem como du contracl11, mas á ris
a march::mte Maria ca, sem ter~iversações, 
Luiza. Até aqui está tu- nem valert->m empenho
do muito bém e parece ca:::; nem pedid11~, que 
que todos devinm es- dão sempre uin re~ulta
lar muito satisfeitr :s e do c011traproduc·enle 
nadar em imp::rnte jubi- ;1os interesses geraes 
lo de enthusiasmo. d' esta t.rrra que devem 

Como primeira me- estar acirm1 de todo e 
dida intirnt.u a Cama- qualquer empenho ou 
ra á marchant~ Maria favor pe~s ·al. 
Luiza n que fechasse u / Se nà11 està, sereal
talho, e não ab·itesse mente depende da ap
mais gado bovino, que [Jrov<lção da Comm1s
foi o unicn que Antrou são Districta!, não ha 
no contracto fechado rasão, não h;l direitn, 
entre a Cam:1ra e o não ha Jei :-ilguma que 
m:1rd1ante Damião Jo- possa impedir a mar
sé Salgado. chanta Maria Luísa de 

Qual a razão pnr- abatiw garfo. 
que o talho do mar- A (:amara é que 
chante J osé de Passos tem a restricta obriga
não fecha? ção de fazer c11mprir o 

Qual a rasão por- contracto, se existe, e 
que indo-se ao talho não o particular, corno 
pedir qualidade de ignorantemente disse 
carnes pelos preços um indi vidno, que de 
exarados no contracto, toda a maneira não o 
se responde que tal ,. devia dizer. 
(> . 1nlracto não pôue vi· Pois o particular 

terá. alguma ohrig;:ição 
de gastar dinheiro e 
indispôr-se c 1m qu::J 1-
quer marchante, afim 
de o fa7.er cumprir as 
condicções do contrac
to? 

Se é assim qual é 
a ras3o porque a Ca
m~ra arroga a si o di
reito de fasPr contrac
tos do exd11si vo de tal 
venda? 

Ent:io deixe haver 
:l concvrrencia e a ri va
lidade e assim S8 aba-
terão as p:·ôas de cer· 
tos marchantes menus 
prudentes e respeito-
s11s. 

Isto é o que e11kn
demo°" justo; isto é que 
c1msti1 ue a doutrina sã 

provoca vomitos. 1 Procurem-nos sim, j no ultramar; 
A · . d - e) Não haver, na associação, 

SSI_m clC 'Illt> Ce que : m?slra n O ~ man que , clausura, práticas de noviciado, 
alguns JOf'Ila ··s qur, das l abra a pedra e tom:m- 1 nem. P.rofi ,sões ~u voto~, não 
fre Lruezias d'Apulia ou do a resp 'lnsnbilidade 1 permittidos por_ lei; . 

:.. "' _ 1 . d) Subordmar-~e a associa-
F l 1nteboa nos sao de- 1 do que l'SCrevnr, m~1s ção, em lurlo o que respeita ao 
VO}vidos chegam até prnCUfPill-nOS C O m e~pir.ilu~I, à~ au ~loridades eccle-

, fi ·l' · , , . d· 1 ~H1sl1cas ordrnarrns porluguezas; 
nos ao Im l uma JOI - CclUS IS Ignas. J e) Sujeitar-se a assuciacão 
nada de 3 Oll 4: kilo· De contrario, n,ãol ' em tudo o que respeita às s~as 
mel.ri is durante 24: ho-

1

. funcçõe~ temp~ra es, ás _ leis do 
· d pa1z e a supermlendenc1a do Es-f'3S em tal est.;:,do de A cu1·a i1 meningite . tado· 

' . . . em ~• ho1·as ' . _ 
por·carrn e 111decenc1a O dist1nc111 fd c111t.1tivo sr. J) Ser íorma?a c~m cidad~os 

b 
pClrtuguezes a chreccao super10r 

que nem pai a em l'U- tJr. Au~os.to Cymbron, ~ctnal· da Associação, ex~e pto se esta 
lhos nos SAl'Vem. m6nle r~slflenle em C~1rnbra. fór constituída sómente por cida-

0 . t l ' tem nbt1do a cura ri aqnella dãos eslran"'eiros ra IS O a t' ffi ne · 0 
· ' . . . . . terrivel tloença. ern 24 h11ras, § ?l . As associacõe _ 

Sei' ant1-h1gllJillCD, e af- com o uso da seguinte íormu- tiluidas ~os terrn ~s d~·pa~;g~aº;~ll 
lamlmle pulha, para la: precedente, serão, com respeito 
não dizer pífio. Lave- «Chlorelo de sodio e phns- aos ~nstitulog que estabelecerem, 

. , phato de sodio-ãã-5 gram- consideradas como pessoas mo-
se e desmfecte-se o m~s. raes para lodos os effeitos da le-
emprega lo e a sua ma- Agua distillada ou fervida gislação civil, 
Ia e Sl-l quPr ler j li'- -1 litro. Art. 2. · Os instituto~ de be-

Aprilica-s" em clisteres de nríi <e ncia ou caridade, de educa
naes compr8-0S com O 4 em 4 hora ção e ensino, ou de propaganda, 
St'U dinheiro. Permamente capacete de estabelecidos pelas associações de 

Ou~ 11 chd'e da es- gtJlo=tomaodo aotyp:rina . 8 1 qude trata o § 1.. do artigo ~nle
ce ente, ohedecerão ás seguintes 

1~ V8rdadeira. Se n~o laçüo t1'esta \;illa dê hou~er dôres cie cabeça, 6 • prescripçõe5: 
q l I · n la ·d · havendo neCllssidarle. um pur- a) Nfo piiderão ser aberto!!, 

uerem en enr er ass1 r s provi enc1:1s que o ga nte de calomelanos., nem fun c~ i o nar, sem regulamento 
rasguem o c 1nt1 ado. casq reqUt'I' t·Ís u que Como aquella terrivel doen- approvado pelo gavernaclor civil 

A não querertHll é de turfa a justiça. ça se está ~lastrando, por to- do districto; 
ter a forç;i precisa e ----.. -..-. do o paiz, d~ nma maneira as· b) Os institutos de beneficen

su~tadora. julgamos prestar eia ou caridade fi carão sujeitos à 
11rg811t1~ p;1ra vali' dai' e ~o anonymo tutela e inspecç.,'-10 1J as a· uctor·1cl11-um boru serviço á humanirla-
fazer c11mpl'ir as contli- P1·la pu~t;i r1 slan- de transcnivenilo . as re ~eiias des actmini,;trntiva s, no ~ termos 

t recebem(ls ha Ili.as da legi-;lação comrnu m; Cço-eS ·1 "U8 <J a1·re1na 8 que encontrar-mos nos n o ~ sos ) O 
, '1 _ - e ' institutes de! educação 

b - J . UnS lo g· S a a ..JOS cnllei!aS . O insuind11 as tjll e la:1te S8 o l'J,.,t1n1J, t eI- li ' l l'I SiJ(l(J , ~ e eosit!O ob~erv a rão , em tudo as 
i d. nos sPj~m enviadas por fa cul- 1 · · xem cor·r·ei· co·r·l<) J'an. 1 e quH s ! IlrlS p ~· -ta a eis que no pa1z regulam a instru-

- bl ' · · · lativus. cção publica, sem que possam 
tes o tudo irá bem. pu 1caçãu, d1rrgtdos d'ellas a 1T. 1 ~ ta r-se ; 

Voltar1'm•1s ao as- c1111tra cerlas entida- As 01•dens reli- d) º ' in5!.itutos destioarlos à 
1 J1 S em t!VÍdr-mcia no . giOSBS fo ~m~ção e des~n \·o lvime nto de sumplo a n<io se tia- ' nrnsoes ult r11mar1 uas reger-se-hão 

rem pro\.id ~ · ncias, na n 11 ss~,murnnp10 . Veio µobl 1cadu na fulha 1 por preceit1JH e;;pcciaes, tenden-
cerlesa tl t~ 11 ufl seremos E bom qu~ lem- 11tlii:ia1 11e sahbatllJ o a11uun - l tes a as~egurar os heneticios da 

b ci•tiO decrelo sobre as ordens fé e da civ ilisução na;; possessões 
mais explicitos e la11- ! remr~s mal~ um:1 vez 1ol1giosus. Pare i: e estar dtl· I porluguczas. 
gos, porq ue n~O ha ra- que nai> esta n l milo- muosirado que apesar dos Art. 3." _A, as.;ocia ções de 
são a1_,a11rna 1rnra que le d<J rniss ·1 jo1·nal a- 1 bons ioluit1•s do governo em 1 cta.raclefr r~l~g i oso, qdue_ se const1-.. .1. _ . h urrem or:1 11 a~ con iroes cxpres-
uns riam e outros cho- tacar· ou off ·ndel' rli- conr.i iar ª questao 1111 ~ wel o- sas no§ 1. 0 do artigo Lº d'este 

recta OU indi1 ecl.amen- rns tl~rr~oslparE~ odp11z _e p:ir a decreto , e as que, lenrlo sido 
r~ tn. a re 1g1a oi ' o sla o, nao es- regularmente constituídas coo-
~~ til a quem quer que lá sat1 Ef .. ita a opinião qtB ;lin- travierem deµoi11, ao q1.,1e 'alli se 

Um empregado s ja, e mllJt:1 tn:·nos a 1 da 11ão 1 ê 110 det:relo a ultima acha dispo ,;to, se rão immediatn-
á altura Sel'VÍI' de instrumento prov~.Jeqc1~. ~ f11 r1u;1I pl'O VI· mente d1;;sol v1das, ''.flpl1 ;- ando-se 

. , denc1a porque no geral se prn- o precertuarlo no artigo 28 2. 0 do 
Por diversas ve- a anonym •S que HTuS- ounciam os l i ber~es. Codigo Penal , e orde11a11do·se o 

zes nos tem chpgado ponsavelmente dese- Pi!ía COllh f: cimenlo dos' promplo encerramento. de quaes-
. j , · .1 quer mst1lulos que hapru eslabe-

aos, ou vid 11s qui-·ixas SPJam ev.1nta1· q11 es- n issos .e1tores, fJ.Jmos ecn se- 1 .d . f .d 1 ecr o. 
t 1 to- t'S me110·S J. sta .J d' - . guida, o re dr!. 1) 

1 é CI tllO, QU A Arl 4. º Os institutos de~i-con ra o emprega º~ u s \ J 1 e pro cedido d llUl ext.e11s11 1 e 
t d. 'b · gnado'i 110 artigo 2. ·d' este decre-

que az 3 ISt!'l UlÇãn gn ~lfi. latorio: lo, 4u e forem estabelecidos fóra 
do COl'l'eio nas fregue- Ü nosso j \ 1rnnl êS- Atlendendo ao que me repre- da> condições alli pre;;criplas, e 
zias d'alern Cavado, e tá semlrird IJromnt,i_, a 5entaram o presidente do conse- º" que, tendo sido regu1arme11te 

t lho de mini stros e secretario de c,:lahelecidos, conlravien:m, de-
nós m •lSillOS tµmus a pugnar pel1)S melhora- Estado dos negocios du reino , e pois, ao que alli se acha µreccilu-
dur·a expef'Í"ncia das m ·-·ntos d' t ·sta 1 ern 1, Cil- os ministros e secrel<uios rio Es- ado, serão µromptamente encerra-
i. lt tt'd mo i i ' . - lado dos negocios eccl es i a sti c o~ e dos, ordenando -se a i111nief!iala 
a ~S C~mr~1e . l as pe l t US I e O ~eu lnlCIO 0 1 de justiça e dos negocios da ma- di sSll luç:io da;; associ açõc' de ca-

lo t;~} d1slnbmdor l'U- t- mos p1·ov;1du, rn :1 s 1 rinha e ultramar: Hei por bem racter religioso que 05 h~j a m 
ral. nunca a \'Bnti lar ques- decretar o seguinte: . con;; Litui do . 

d 
. 1 t' I .J , • _ Artigo 1. · Nen huma associa~ Arl. 5. · 05 in ;; titutos de be-

Ü bOffi Ü h0ffilllh0 . lUilCU US ue 0• (}1' 111 P ·d - çao de caracter religioso podera nefi cencia OU ca ridadl! , d ~ edu-
traz a Sacola em qU t:J ticuli:.r 1~ qw: Ínvulvam 1 inqituir-se ou ÍU nl'c ionar no pa iz cação e erHno, e de propaga n-

l · lt · 1• · sem prc1•ia <1u clorisacão do gover- da da fe e da civilisação no ultra-
COn<1 UZ a COl'respon- lnSll S líli lVJ dU;ll!S. no. . nm, actualmenle existentrs, diri-
dencia em tal estado Por isso, se al ~ U f'm § 1.· São condições essenci- g1dos ou admini,trados por quiles-
de Jimp ·z·:i e tem tan-1 deSºJ.ª tirar desfiJJTHS aes para esta auctori:_:1ção: q11er comrn11 11 idades 11u congrega-

- . _ . a) A apresentaçao dos esta- çõe;; relig i o s ~ ~ . 0 11 em cuja direc-
to cm:la d o e acceIO na pessoa f'S o 11 hqu ida I' lutos por que a associação pre- ção Oll administração intervenham 
cunducção e distribui- veitlilS riX~lS não pro- 1 tende reger-se, e que serão pu- individuos perte ncentes a essas 

- j• , . d , . , _ i , . · ! r blicados na foltrn official, depois co1r.111e11id,1des ou congregações, 
Ç~O la COI 1 esp~n en- CU! e ·:S CU .dr.rJil IS 1 t) 1 de approvados pelo governo; dc1·c rã o, dent ro de seis mezes, 
Clêl, que ·esta qu:indo IlO~Sn JOrn:d que eJl ~1s j b Destina~-se a a s ~o1·i n_çã n rc1nocl t! lar-se . n~n ronfur'.nr clade 
chega ás m·} ns do des- lliiO SC prestam a di- 1 a actos de be_11e ficencrn. 011 c:i r1 rL1 ~ i com as d1.; po;1ç:ocs ~c~pe,• t1 ns do 
. "- . . - . . j de, a cducilçao e ensino, ou a .irtrgo 2. · d t.:"l·: de,·rcto, para 

tmalano C<IUSêl IlúJO e ng1r insultos. nro1iaganda da fé e r.:i vilisaçào 1 que IJº' "ªlll ter cxistencia 1cga1. 



• . 
O POVO .ESPOZENDENSE 

~ 1. · As cornmunidades ou · ns t ~ ou aqnelle, ele otc. Mas Jesuíta! é Jesuíta não ha que Tambem se encontra en- iolerceder para com o gover- Comprehe 1de 274 artigos 
congregações religiosas, que ge- se são coisas sobejam ~ nle ao duvidar!!... trenós o snr. ~ Ianoe l da Gra- no. a fim ue que ellti maod'J, e 5 fi~uras.Encerra ;,s pa la vras 
rirem ou administrarem esses alc ancfl de todos ' O desconhecido depois de ça Pereira Ro~·as, notavel poe- conli oua r os reftiriàos lraha- , Cblnro a Choisy.• Citaremos 
inslilulos, deverão, dentro_ do Eu ~ó qu er ia ser proph e- ter feito alguma despeza n'a- ta das «Rozas d'um dia» e lhos, entro 08 artigos mais nGlaveis 
mes mo pra ~ o. ob,ervur as dispo- la e lenho uma pena imm eo- quelle estabelecimento, travou fiscal do sello do districto de ~ cChlorophylta do cornriet<lnlis-
s).co·,.s do ·1 rti 110 1 · § 1 · do · conversa protestando sem mais Braga, em cuJ·o servi<'.o se en- 1 

- .... ' " · · s~ de nunca o ch Pgar a ser! T C:hl·onlca do Poa·to s1mo bota oico dr. Julio 
presente decreto, para que pos- Q 1. l .d l nem aquclla contra o Jesuitis- contra n'esta villa. H . Ch fJ 
sam se r r cco nl~cc ida-; e funccio- uo ~ur ~s u_o v1 _ates eu e~ - mo. --------- Coulf'Ç;H11 11s º pub licar ho- en nques ea o alt do illus· 
nur como associações de caracter 1:rP.ve11 .1 pai a 1l luc1t! ação alhe ia! Disseram-nos que estive- , O 1Fntnro 

1 
je 110 nosso se mana rio, uma Ire geo!ogo C11 os ti lheiro 'Veo-

rel -1 gioso, nos termos do dire ito Seri a J eu lo humrno ma is di· ra hospedado no hotel do Ca- iot eressan le cl1rouica qno o sr. ceslau el e Li m1. 
v Temos recebido este im-comm um . toso de tudo o Orbe . O echo vado d'esta freguezia, e que Pereira dos Santos uos pro· Conclue C·)m este fascicu-portante semanario de Lou-
§ 2.º Os individuos, de um da fi' ama subiria mais al to reti rava na passada quarta- · me l.te enviar sem aodlrneutd lo o 2 .0 vo 'um13 d'es la opu lento renço Marques, escnpto em 

ou outro sc x(1 , pe rlcnce ntco; a que os pinraros do Olympo! feira. portuguez e inglez, agrade- d'aqnetla cidade, a quem sin- dicCttro.irio , qu~ foi co llatiorado 
comruunidades ou congregações A 1é as plld ra s sa beri arn o Até á volta sim? cendo sinceramente a sua vi- cera mente a gr adece mog o io- pelos sn rs. Dr. A d ri Jno A uthe-
religiosas, que actu~lrnenle inter· meu nome e ajoe lh ariam re· -Festeja-se no proximo sita. leresse que toma pelo desen· ro de Süusa P1n t11, A A. ftir · 
veem ua direcção úU administra - vere utes anlfl o altar mageslo- domingo ªImagem de S. Jo- volvimento da ag radavel leitu rei ra de Carvalho, dr. A. J. 
ção dos referidos institutos, deve- so do men Pode r! Mas ponha- sé, n'esta freguezia AS Ueboliadas ra du nosso jorn al. ~'errei ra da Silva. Dr. A. A. 
rão ignalmenle, para que possam d t t A festa é promovida pela Costa L'err"-1.ra, Dr. Cl''tneote 
n'elles continuar a exercer as su- mos e par tl es as meras snr.ª Sant'Anna de Campos Temos em nosso poder .,, ,. " u 

as funcções, mostrar dentro do pha ut asias qu e não tem ntili· Brito. este pequeno folheto de ver- ; Gula dos régedores e 1 Pint1~, D.11ningos Correia, Dr. 
mesmo praso, que essas commu- dade alguma, a não sHr para -Já anda em preparati- I sos de Antonio da Coata Fer- d11s j untas d e 1•aroebla Dommgos R.icnos, Erln ardo 
oidades ou congreg~ ções cum- g~star tempo-qu e é dinheiro vos na Igreja Mat1~z a collo- .

1 

reira, com um. prefa:i~ em ; C_onte11do1 lo ida ª. leg_1s1ação ~~ 111 Sequeira , ~rn es to Maia, ~ir
priraro o disposto no citado § -e eucber papel-que tam- cação do novo orgao. prosa de An~omo Aurelio, ? 1 vigor.com resp eito as fun rçoes mrno Pereira, DI' , Francisco 
1.º do artigo 1.0 d'esle decreto. b ~m o é. E speramos que o nosso 1 qual vamos ler para algo dt- dos reg edores e das juntas Anton io Piolo, Conselheiro 

Art. 6. 0 A inollservancia do Ima gine a qüerida le itora., amigo s~r. Ignacio Gonç~lve_s zer-mos d'elle. de parochia; deci$Ões de tri · Francisco de Paula Cid, Dr. 
preceituado no artigo antecedente formosa odal isca d'ol hos azu ~ s. !urra, tira fructo do diffic!l bunaes; modelos para uso de ~'raoc1sc'l d'Aze red o .~'raoc1sco 
e seus paragra phos determinará, que eu só teoho conversado, mstrumento._ Acb i m-se aqui ha alguns uns e outas. ele. etc; 2.' edi - Ribeiro Nobre, Henrique Car-
fiod? o:praso d~ sei_s mezes n'el- roubando· lhe o seu tempo e Depois diremos algo ª tal dias alguns mergulhadores. ção consideravelmente au valho cl'Assumpçâo, J •yme 
le fixado a appl1caçao do disposto 1 l ll b . . fim. t t abalhado no mar d p 9 r. O .. F 1- J C d·o i· . R r; 3 0 ~ 0 quan to á 'an1 o- ie as laote pre1u1zo. -Tem graca' . . que ew r ,_ • 

1 

gmeota o. - reço - i reis. 1 1uto, , . 1ve1ra 11nos, 
nos ar i,,os · e · Oih 1 · · t · · · · ao ·ui dos Cavallos de f ao E b · d · · · 1 D J - .., . · d J immediata dissolucão das respe- e a se tem ªgoma coisa Dizem-nos que um velho- s . ' ~ ~ta o ra e o mais a tu r. "ªº 1' 1goe1re u. oão 

, clirns commonidades ou congre-1 ~ o lume que não s~ vâ estra- te que aqui ha muito conhe- 1 oode nauíra gn u_o vapor Jul ião, in teresse tanto para as rPge- Francisco Nunes, J. N. R 1puso 
gaç.ões religiosas, e ao promplo gar e lembre-se que :1 in da tem cido por Púipinella, pretende , do qua l tem 11rado bastantes dorias cQmo para os meobros Botelho. D. João dG Paiva. Dr. 
encerramento dos in5lilutos que de varr er os 4ua1tos e sacudir realisar os laços matrimoniaesl metaes. das ja ulas de par1Jcbia, porque Joaqui m A. Cambeze:1, J. N. 
bijam esta belecido, applicando-se, os tapetes. Adeus, sim? E des· com uma tal Anna Areias, por coutém tudos as ius l1 uc;õt:s Baposo Botelho, Or. Ju iill 
não menos, quando hap lu ga r, culpe da cstopada. appellido a 'Vile!la. Partiu para Guimarães precisas e esclarecimentos oe- Heoriq11 f< s, Ju lio Po1 tella, Dr. 
o prece ilu~d o_ no arti go 282.º e Appel lo 31\0ra para a re- Se tal acontecimento for a com sua esposa, o nussn bom cessarias para cabal uesem- Luiz V1 ~ g a s, M. d'Oli veira Ri· 
§ 1." do C_odtgo Penal. d co nh ~c ida geoe~osidade dos lume, 0 que muito duvidamos, amigo M'ario Augusto Vieir a, peobo de aqnell es ca1gos. mos, D. Miguel Sono-Maior, 

. _O presidente ldo_ cdon seElhol de meus leitores , esperan.lo qu e alegraivos noivosd'algum tem- diouo professor dt' Athães. Pedi dos á Bihli nth eca Po - Nuno Queriol, Dr. Paulo Mar-
mrn1stros e sccre ~ ri o e • s a o . po que haveis de ter festa ras- 1> • • • . , . 

me coocedam uma ltceoça pular de Leg1s1açao, R. 1las celroo Dias de l• rer tas, Dr. dos negocios do reino, o ministro 
e secretario de E1;lado do~ nego
cio~ ecclesinslicos e de justiça e 
o mini stro e secretario de Estado 
dos ne gocios rla marinha e ultra
mar, ass im o lenham entendido e 
fa çam executar, 

Paçe, em 18 de ab ri l de 
1901. -- REl -Ernesto Rodol· 
pho Hintze R ibeiro-Artliii>· 
Alberto de Camr1os Henri
ques - Antonio Teixeira de 
Souza. 

~hroniea do 
Porto 

24 de Abril de 1901 
Eston mellido u'uma cami

sa d'onze •aras; por onde 
principiar? Por :1ssumptos jâ 
conhecidos? •Libera nos domi
ne!• A impaciente leitora que 
me lê e em cuj os labios di
"iso urc sorrisito impostor, 
mixto de galboh e desdem, 
ba rafustaria, chamando -me 
« massador • e outros uomes 
muito feios que chegariam a 
allingir a pureza da rn1uha di
gnidade immaculavel e a rama 
indiscutivel da minha rep uta
ção d'escriplor «(rnodestia â 
parle!)•. Além d'isso, o meu 
amigo Bra nco , um dos mais 
assíduos lei10res do «Povo 
Espozeodeose • é icdivirlnali
dad e deveras in telligent e para 
comprohend er que eu sou mui· 
to tolo; teria mesm v a fran
queza de m'o notificar, irri
tar-se-me-biam as iras e te
ria de romper as intimas re
la ÇÕôS qo e de ha muito nos 
ligam afüctoosamente. 

Era um amigo de menos 
e fazia -me uma falta sensivel 
por particularidades que só 
nós ambos sabemos. 

E' verc!ade que me es
qoeci~! Eston óqoi ba cinco 
minutos a palestrar com a io· 
discreta le itora que me escuta 
e não me recordava que es
tão á espera de noticias cen
tenas e centenas de pessoas. 
avidas d'eogulirem d'um a só 
vez esta minha prosa ioslllsa. 
Tem razão; portanto, oiçam: 
Eu qll eria dar.lhes alguma 
oovidade palpipaote, d'essas 
que interessam e qoe produ · 
zem sensação, tanto na alma 
como no espirita. Mas, fran
camente, não sei o quê. Po
der ia contar-lhes qne o tem· 
po tem passado iovari ave lmen· 
te, agora sol, logo chuva; quo 
os auimos ain da es tão exal
lados pelo unico motivo da 
ques tão religiosa ; qutJ morreu 

gada. 1 
d'uito dia.s µara lhdS dar l'D· E vós rapazes da borga, Eocoutf'a-se eutre uós o Salgadeiras. 4-8. 1.0 -Lisboa, 

1 

Ricardo Jurge. Ricardo Malbe1-
1ã11 as noticias q1rn prometto proparai toda a qualidade de 

1 
snr. Ernesto Mon teiro Borges, - rus, Tllad ~u Maria <l'A!meida 

serão dignas de ~eram a luz instrumentos para acompa- ! empreg Adu cummercial por- Dlcclonario apologetl- Furtado, Dr . Th eophilo Braga 
da pub licid ade e relernm-me, nhar os dois noivos encanga-' to eose, que veio [ne r uma vi- ce> da fé cathollca e Cooselbei ru Wuill:eslao da 
µor quew 8ãO, a falta iovoluo - lhadinhos á igreja. . sita aos ~e us amigss d'aqoi . H. eceheuws u f. sucul" 1;,º Licna -
tari a do prestar taola attenção, Esquecu]o. 3 d'esla imµ o1lantis:11mo dic- Idem do n.º H1: 
do que aliâs era rnerece11o~a _ ·· - · ' "'"""' Pedido á ex.ma Camai•a j ciooario de J. B. Jaugey. pres- Compreheode 595 artigos 
ptllos ~eus dutes pliysicos, mo- • . ~fSôtfíli\!4:~ ' hytero e doutor ern theol ogia, e i2 figuras e abrange as pa-
raes e iotel lect uaes . âqoella Fn.llee1mento Pedew-nos para que cha· com a colldboraçã::i de mnitos lavras cCboisy a Christo. • 
St:nhôra dd olhos azues que _ Na visinha freg:1ezia de memos a allenção do uosso se- sabios catholicos, traduzida Entre os arligo!l mais oot aveis 
01e fez voltar-lhes as costa s. ! F~o falleceu, ªno ~\timo d?- . nado para os la vadoiros po- da 3.ª edição íranceza,ptlu sa- citaremos aCholesterin~.• r.o 
C1eiam qu e ílliO foi por wal, mi!1go ª ex.m snr .. D. Mana. 

1 
blicos que se acham ao no11te I bio professor do Si! min an n do snr. dr .. Albtirto d'Aguiar, dis

mas a gflntll às vezes tem d'es- . Reis de .~a~pos, vm~a, filha : da Matriz d'esta villa, e que I Lyceu de Gimarã os, fosé Lo- liocto professor da Eicola Me
t ~s casualidades de eocootrar 1 ex_t remecst bªscº 

1t10°:sdo'esºtemJ·o~~ j coo 1ém ~ uma agua immunda, pes Leite de Faria. e c·1111 au- dico Cirurgica do Porto. 
quem IH>S_ encanltl. epu1s o na!, 0 snr. Antonio Villachaã e 11111 ell o espantoso. e- clonsação o . i x. e d V-_ oo troua ;: a_ssr_goa r~se es-D . 1 migo e u np 1 1 

1 

d f .d p . d E mo R mo e . . 
11 osso esp1nto, amoldado às dos Reis. dem-nos para qlle lembre-mos Snr. D. Antomo B&r rozo, bts- te magnifico d1cc1ooarw em 
formas s ~ utim e ntatis, sente-se A extincta era uma alma 1 a cuove ui encia, 1le pelo me· po du Porto. toda9 as !ivrarias e no escrip
esva1r nus 11 em~daes da Pai cheia de vi;tudes, e por isso a 1 nos du ~ s vezes na semana, es· Esta espleodida obr~. de · torio da ecnpreza Lemos & C.ª, 
xão. E olhem que el la é iã11 sua morte foi muito sentida : ses tanqu es serem sollos .e la- di~acla ao cle ro. e ntilissima a succesí.nr, Largo de S. ÜJ• 
for mosa, aquella fada tio fü- n'aquella povoação. 1 vados para assim o publico po- tod os os es tu diosos , é digna miogos 63,1.º. Ern Li.bua, são 
rem!... A _s~u pae, filhas e restan-

1 
dtJ r f.izer uso d'ell P ~ oa lava· de SAI' adquirida, correspondentes os srs. Selem 

Até me ingpiron es ta qoa - te famtlla, ende~eçamos 0 nos- gern de suas roupas. E' um pe- O presenlti fascícul o, coo- & C.ª. rua do Marechal Salda· 
dra qu e não Lern belleza po e- so sincero cartao de condo- tlido ins1guificaute e pt1r isso tém os seguintes artigos: nha, 26 . 

lencias. c tica mas, enfim, é um tlesa - eutendt1mos que a nossa a· 1Americaoos, por H. ; Aoima- _,,._ 23 
bafo da alma: mara u torn arâ na devi da lidade , por H ; e Aothropolu- PISCICULTU R.A 

As raparigas de Fãa Ont1•0 consideração. g1a. • Dt:Jst acaodo-se d'eotre _ __ _ ____________ _ 
São quasi todas mol'enas, Tambem fal\eceu na ulti- · elles, a Alma» (conclusão). CllEi\ÇÃO L>F. ENGUIAS 
Da côr do meu co_ração 1 ma 5 ." reira, n'esta viila ~ de- Rea~rcssão d'emlgt•ação O preço de cada (asciculo ~~~,_.,, 
Que cu trago cheio de penas. pois de prolongados soffnmen- NJ prnpusLa ap1 e~ t:J lll dd a é de '100 reis. 

l3 l · j " d ) d 1 A enguia é um dos peixes em; por lOje, 1coos1Hn · tos, a snr: Joaquina Tavares, ' ua camara os e eputa o1 s pe o Assigna-se em casa do mais apreciaveis da ao-ua do-
malucn est•. leilOres d'uma dedicada esposa do nosso ami- ; sr. conselheiro H1u l1.e Ribeiro editor, Aotooio D ur ado. Pas· ! ce; e não só é agrada:el pelo 
Chronica a vapor, sem flô res go snr. José Martins Abreu, àcerca da emigração cla.udes- seio tia Graça u,º 4'1, 1.º ao- 1 seu gosto, mas tambern cous-
d'esty10, nem fi 511ras de r'he· negociante . d~est~ praça, a Í iina. reduz se a pena apµlica - dar,-Porto. titue um saudavel alimento. 
LOrica a oroam_enla -_la devida- 1 quem por. tao mfausto de- 1 vel de 2 a 8 annos de prisão O _,nr. Fouché, n'uma 
menta. E o mais o ioteressao- sen!ac~ tiazemeos 0 nosso ma·1or cell ular , na altero at1v1 · - h ~ O Jesn·ita commun1caça,o que. a roezes . . . - mais sincero pesame.1 d d · s d d d te, o mais com1co e qu e nao em degre o correspon eule a 0 ;, • apresentou a ocia a e os 
tracei o pr11~r ~ mwa, oem fiz a ~&VMMN pena correcciooal não inferior Pu~ lico u se 0 11 · ~ d este 1 agricultores de França, so-
minha apresentação de Chro · 3 um aooo, es tabe!eceodo cu- eoergr ca . folha de combate . bre a cr iação da enguia, ci-
oista! E para que? Para lhos NinnU~41aç~t.eS ., mulati9 ameo le a pena ile mui- qoe _te m sido acolhida em todo tou as populações da lagôa 
saciar a curiosidad e? Basta que 't od dtommg? u ime ºo' Jªe i ta de reis 50aooo a 2:0ooa . o pa1z com grande eothus1as- de Commachio, que quazi 

. n01 e en ro, apoz um n rm . mo. não tem outro alimento, e 
saibam que eu ~ou u chu ei·r·o ficotl intranzitavel : Essa alteração represuu- A . d . . b v , . . lem e um vigoroso ar lt· são ro ustas. 

P erefra dos Santos. a estrada real e innundadas ta um a ootave l suavisacao na go de Silva Pmto, 0 nosso _Ve_jam_os, seguind.o mes-
d'agua algumas casas ao sul ' peoa. cumo vantaj osa sim_ p_l ifi- d - d I hé ___ _ ,,_.,..._. _ __ - ~ ~ grande polemistd, e de araode 1 mo in icaçaes o sr; •o_uc , 

F .• -.0 • º'° d'abrll d'esta villa, motivada tal in- ca"ão do processo crrm1oal " 1 lhor· podera c 1ar 80 
• , 4W- "' num ero de outras locaes sobre como me r ·· 

nundação por se achar atu- applicavel, que assim passa a a qu estão palpitan te . insere 03 este Apeixe. . o· T 
Após _dolorosos e constan- lhado um cano de esgoto, que ~ e r pruceso criminal correccio· 

4 
ª . .

1
., s engmas n vas- o-

tes soffnmentos de que ha atravessa a estrada na dire- oal sem delooaas e d1fficulda- " pagina uma magoi ica. e dos os annos, pelos mAzes de 
muito vinha sendo alvo - d . d e. o ' " . co uce1Lnosa orarnra allos1va 

. ' i cçao a rna as . ruzes. _s des ua prod ncçao da prov a, ., • 1 março e abr il, vêem-se na 
falleceu no dommgo pa5- l moradores atemor:sados gn- 1 d. . ao mesm o a~sumpto. embocadora dos rios e ribei-
sa~o ª snr.n D. Maria dos taram por soccorro, pondo ~orno _ succe 1ª 00 processo oi· ros, cardumes de animalculos 
Reis Campos, filha extremo- tudo em alvoroco. Felizmen- 1oa r10 , Encyclopedia portugueza , fini sirnos, diaphanos, de 6 
sa do nosso particular amigo te não passou d

0

e susto por- · illustrada. ' a 7 centimctros de compri· 
snr_. Antonio Vil\achãa dos que a agua abateu de ' volu-

1 
Escola Rodrigues !fiam- · 

0 1 Acham-se •rnblica11os os fasc;i- mento, virem em massas com-
\'eis. . ª . me rapidamente. No entanto, pa O . 1 pact•s á superficie das agu-

A ~xtmct_a snr. , viuva de para que se não repitam estes Parece qu e 1erw1n aracn de culos 109 a 111 d'es>e magoi- as, cujo curso sobem quando 
ha muit_o, deix~ tre~ filhas. casos, pedimos a quem com- vez as obras da importante fico di cc1ooario uni versal diri· escapam as causas de des-

Enviamos ª .f~tmla enluc- pete que mande desat~lhar o 1 Escola Rodrigues Sdmpaio, o ilido pelo sor. dr. Maximiano truição que encontram na sua 
tada 0 nosso caitao de pesa- referido cano, f'.ª:ª ~ssun dar ed ific io que perpetuará a me· L'lmos, lente da Escola Me li - passagem. E ste phenomeno 
mes. completa ~xpediçao as aguas . moria tlo oraode estadista, que co-Cirurgica tlo Porto. observa-se principalmente de 

-Um jesuita?!! d fi t t s " que amm cam an. 0 ª e - foi urna gloria do nosso paiz e Comµrehende 575 arti gos noite , e os pe uenos animaes 
No domingo quando o sol trada como os pred10s ~rba- ucn nosso conterraoeo, filh o da e 14 figuras . Abrange os voca- de que fallamos s'io a!' engui-

nos pretendia deixar, appare- nos que lhes ficam margmaes. f . d S B h 
1 

b d 
ceu no estabelecimento do reguez1e e . u t o omeu bulos aChiua a Chluro .» Entre as nov[\s que ª an onam 0 

snr. Tito de Sá Pereira, um do Mar, d'este concelho. cs artigos mais ootaveis d'f's- logar em que nasceram para 
Esteve n 'esta v1'lla em r 1 i' rem povoar os lagos, rios e individuo de cuja personalicfa- ' Parece que a mão de fer- le dSC1cu o merecem menção: 

- serviço o veterinario distric- f ribeiros. de ignoramos. ro volta dó novo a empolgar «Chire• do illuslr e a ricaois1a · tal. Este snr. veio ver um Estas emigrações peno-
Ao ser avistada o homem- os beneficias que em breve p1>- Coosetheiro Francisco de Pau- d 

S l h cavallo que a auctoridade des- dicas, que duram cerca e 
sinho do en1or, omens, mu- der'r·a m ser au f<>r i·dos d'aqü ol- la Cid e cChlorato, Chloridri- d d confiava estivesse atacado de u ois mezes, po em ser uma 
lheres, rapazes e raparigas tu- felizmente se la e:.cola tão ulil e proveitosa coe Chlor,• do eminen te cbi- excelienle foute de alimenta-
do pretendia approxi mar-se, mormo, o que 
ouvindo do quando em quan- não verificou. para ~sla terra. mico dr. Fer reira da Silva. ção porque as enguias novas, 

A, po11·11·ca actual cumpre Sumwario do o.º 110: collocadas em boas condic.ocs, elo escapar estas palavras: E' 



pa sam rapidamente ao esta
do adulto. O processo de as 
apanh1u é facílimo, empre
gando-se uma rede muito 
fina. 

Transpo1·te das enguias 
n ouas - O meio mais e:fficaz 
de transportar as enguias 
novas, do sitio onde se apa· 
nham para aquelle onde teem 
de ser creadas, consiste no 
emprego de cestos de vime 
largos, baixos e providos de 
uma tampa. Tambem podem 
ser empr egados cestos con
t endo musgo humido, ou fo
lhas, mas é pr eciso notar que 
em t al caso não se devem 
metter muitas enguias em 
cad a cesto . 

Se o transporte é demo
rado convêm levar as engui · 
as dentro de uma vasilha 
qualquer com agua limpa, e 
até mais simplesmente da do 
propr io rio em que foram 
colhidas. 

InstaUação e alimenta
ção das enguias - A enguia 
dá·se bem em quasi todas as 
aguas e não requer g rande 
espaço; as prezas, lagos e 
tanq ues servlilm parfeita mon te 
desde que o numero de pei
xes não seja desp roporcional 
em relação ao espaço em que 
forem lançadas. Entregues a 
si mesmas, as enguias susten
t am-se de ver mes, de in
sectos, de larvas de rãs ou 
de salam andras, etc. Mas se 
forem m uitas é claro que esta. 
alimentação se esgotará em 
pouco tempo e é por isso 
preciso arranjar-lhes outros 
r ecursos. 

As carnes dos animaes 
de toda a especie que não se 
aproveitam para a alimentação 
da gente e que não e~tejam 
affectadas de alguma doença 
infecciosa ) e as do molu~cos 
e insectos nocivos apanhados 
nas hortas e jardins pod em 
ser-lhes proveitosamente ap
plicadas. 

Crescimentos das engi,i
as- Quan do se deitam nos 
tanques ou lagos, as enguias 
não teem mais de 6 ou 7 
centímetros de cumprimento; 
ma~ o seu crescimento é r api · 
d o. Passados 6 ou 7 mezes 
chegam a ter doze centime
t ros de cumprimento 2 cen
timetros de cir cumferencia; 
com dezoito mezes cr eacão 
teem - ~e encontrado engu.ias 
com 22 cent imetros de com
p rimento e S centimetros de 
circumferencia; acs 28 m ezes 
teem attingido 33 e 35 centí
metros. 

A' BElílA DO LAGO OE ENGHIEN 
N t:" H l ' ' t • IJIO , ll C ID 1101. 

nem l' lun·a; &e mpo de me· 
nl11 a~ , d i z o <lictado; aprovei · 
tei-o e fui fazer uma vi,itinha a 
uma dunzel linha de 14 annos. 
Apesar dos seus quatoru, chamo 
ª menina, iuteacionalmen te, e a1é 
moça. 

A pho tographia surp rehea
dera-me , mas muito adm irad ., 
fiquei ao vel-a em pess oa. Gianrle, 
encorpada, resplenden te de saude, 
com um rosto sat i s f~i to e alegre, 
tal surgiu a meus olhos ma da
moisPlle Alice Gallo is . Foi a St. 
Gratiea, nas vi>iahanças de Paris , 
ma d'Ep inay n.0 19. quP. me dirigi 
e ao domicilio do H. Gallois. 

«Minha filha, di ~se-me, esti
ve muilo doente, com profunda 
anemia. Nem somno, nem appetite , 
nem gos to pa ra cousa alguma, aba
timento, tristbta e grandes cancei· 
ras . 

Emfim , decid iu tomar a~ Pí
lulas Pink. Folgo realmr.nte em 
affirmar·lhe os resultados surpre
hendc1Jtes que de u es~e tra tamenta. 
Curada es tá e radicalmente, goso 
de saude perfeita, com as faces 
rosadas , a tez fresca, tem apetite e 
somno , come e dorme bem . Dese
jo que a veja, a mãe vae acompa· 
nhal·o». Já disse qne a minha sur
preza ao vel -a. direi agora a sua 
alegria ao saber quem eu era, e 
ped iu-me c1ne declarasse ern alto e 
bom sn m quaes os beneficos effei
tos das Pílula Pink . 

Tooico admi ravel, é o salva· 
ter10 das meninas na época melin 
drosa ela puberdade e cora ainda, 
esse medicamento, a anPmi a, 
:i chlorose , os rheomalismos, as 
dôres de estomago e o enfra11ueci-

O POVO ERPOZFNDENSR 

mento gera l de amb os os sexos. BILHETES DE VISITA 
As pi lu las Pink fo ram offi cial· 

mente approvadas pela Junta 1:on- lmprlmem-•e •mrl6e 11 
sul tiva el e Saude. Estão á venda de wiatca de•de ~00 a 100 
em todas as pharmac ias pPlo preço rell!I o cento, na &ypoiira
de réi s i ~OOO a caix • e 5i ooo 6 plll" d'e111e Jo1•11n1, 
ca ixas. Depos ito geral para Portu-

1 
º" Kl'Rndc warledade 

gal, James Casse is & C. º . Hua Mou- , cm carlõeae lypo• A e•-
sioho da Silveira, 85, Porto, ' colha, 

:nv.r:PORTA.Ç ODIREOTA. 

Gazolina, Benzina refinada, Veloxina pa

ra automoveis. 

Alvaiades de Chumbo e Zinco, em pó e 
em massa. 

V e rnizes Hollandezes, Flatting e Chris

tal e: UNIVERSAL». 

Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, A;;ul, 

Amarello, Cré e Baryta. 

Apparelhos para Fabricação do Gaz 

em casa. 

Incandescencia pelo Gaz, gazolina, Pe

troleo e acetylene. 

Machinas de escrever « Dactyle » as mais 

simples e mais baratas. 

Oleos industriaes e mineraes para lubri

ficaçã o de Machinas. 

.A. RI"VIERE 
Rua de 8. Pa11lo o.º B. -a. esq. Lisboa 
-llanflaw·se Gratls preços correntes e 

Clatalogos lllustrados. 

A N N U N e 1 Os Faz publico que 

1 em sessão de hoje fo-

v-E_N_D_A_D_E___ ram sorteadas 14 ac-

ções do emprestimo 

PROPRIEDADE . Muni~ipal, sendo a-
~ morl1sados os n.º' 101, 

Vend e-se um éi~a- /
1 35, 1. 128, 84, 79, 60, 

do de t e rra la vra~rn. 1 48, 45, 49, 58, 69, 46 e 
co m e n genho d e tirar 1 50. 
a~ u a a bo~s , ca s as de \ Convida, portanto, 
v1 venda, eira e cortes 1 os porta dorns d as mes

para ga do, 1~.tadas e mas acções a virem re
arvores frucbteras, lo~ ceber a importa~icia 
da lapada sobre s1 devida na Thesouraria 
por paredes e v a lias 

1 
da Camara até ao dia 

com p o rtal d e entra. 1 30 do corrente, data 
da ao Norte e cancel- em que se liquidam os 

la de chave ao nas cen- respe ctivos juros. 

t e . Tem t~ireitv a ~ete E para c onstar se 

p uçai1 a.s d agu.a da ,fon- affix <• U 0 presente, 
t e da freguez1a e e ern E s p o zende 20 de 
p a rte a llodial e n'n u- A bril de 1901.' 
tra parte foreira a Con- O Pre sid e nl e 
fr a ria do S enho r d e 1 Manoel Martins Giesteira. 
B a rce ll ti s com 487,2 
litros de m ilho g ros so . l .@JVia mirtta~arht 

Est a pro p ri e d<.1de, Ma noel Mar tins de 
den o minada do Vina- Lima participa ao respei
gre, tem 10396 m e- tavel publico que abriu o 
t ros qua dra dos e é s i- seu estabelecimento de 
t u a d:-i na freguezi a de , marcéne~ro. n'esta . villa, 
Ga n dra, d'esle conce- á m a Direita, e_squma da 
lho partindo com te r- rua da Nogueira, onde 

' mo e executa todos os traba-
ra s do R e v. P. Ma- lhos referentes á sua ar-
noel AI varns Ferreira te, garantindo a sua per
Nevfls. . [feição e modicidade de 

.Para tratar-na c1- preços. 
d a de do Porto com Espera merecer a pro
.Joaquim da Cunh a Leal t~lclção do publico d' esta 

• Vl a. 
P ecegnei ro, rua d a 
B oavis ta n .

9 3'15, onde 

os p r e te n de nt es s e p o- A TRADICAO 
derâO d frig ir pessoa l- Rcw i s la m e 11 s lll d'e&11110-

men f e o u por cart a . 

cc EDl11A_L 
A Cam ara Muni

cipa l do co ncelho d'Es

pozende, ele. 

f? ' ·-
. .<:: 

g 1·a 1allill por l u~ncza il · 
IU8l11da 

DIRECTORES 

LADISLAU Pl~ARRA E M, DIAS NUNES 
Hudacçàu 1i auministraç ii11,SMpa , 

Preço da as ; igna tura, annCJ. 1 :200 
Numero avulso, 400 ré is . 

• -· ·& 

AGRADECIMENTO 
~ Os abaixo nssi 

~nados extremamente 

penhorados pelas aten
ções e fa \'ores e com as 
sinceras condolencias 

que receberam de todas 

as pessoas que assisti
ram ao funeral <ie sua 

sempre chorada mãe e 
filha Maria dos Reis 

Campos, vem por este 

meio agradecer, signi
ficando a todos o seu 

profundo reconheci
mento. 

Fão 26 de Abril 
de 1901. 
Noemia Reis de Campos 
Julia Reis de Campos 
E stephania Reis de Cam pos 
Antonio Villachaã dos R eis. 
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Clowarca ~ ti ' ESJ•ozentle 
EDITOS 

DE TRINTA UIA8 
( 1.ª publicação) \) f· elo juizo de di-

reito da comar
ca d'Espozende e car

torio do escrivão do 

primeiro oflkio que es
te subscreve correm 
editos de trinta dias a 

contar da segunda pu

blicação 11' este na fo
lha official, citando Jo

sé Maria Je Boa ven
tur2, casado da fre

g uezia de Villa Chã 
d 'esla coma r~a, m a s 

auz<mte e m parte in
certa n o s l~s! ados Uni

dos do Brazil, para 
a s s istir a lo r ios os ter

mos du in renla rio a 

que n' este juízo se pro
cedo por o bito de Ma

ria Anlo11ia Pinlieiro, 

que fo i da dit a fregu •1 -
ú a d e Vill a -Chã e b e m 
:-issim todos 11s credo

res desconhecido s , pa
ra, quere ndo, deduzi
rem os d1rHilos qu e ti
v e r e m no r e f1-· rido in

ventario, s e m prej niz o 

do s eu reg ul a r a n da 
menlo. 

E s p oz e nde, 23 d e 
abril de ·J 901. 

Verifiquei . 
O Jitiz de Dh·eito , 
Carvalho Bragri. 

O esc1·ivão int e1·ino. 
Del(i.no de Miranda S am

paio Junior . 

CJowarca: de Es1>0zeode 
E DITO S 

DE TRIN'.flA. DI A.8 

(çy (1,• publica ç 1"io) 

B r a ziJ , interessri d o n o ra1 A TORR E DE BELEMx-
. Tem rara ga rantia do C]Ue e 
JllVenlario 0f' p h a n olo• põe OS bri nd es já distritJ ui dllS 
gÍCO 3 que n 'este 3ºui- 3:000 quadros da fnC]Ui siçâo. 

5:000 retratos de El-Rei D. 
zo se procede por o- Cirlos. 
b"l ] J · G 5:000 d11 zias de retratos tira-

i o ( e oaqutm on- dos pelo s proprios assignantes nas 
çalves do Souto, que principaes photog rarh ias dfl Lis-
f . d d 't f · boa e Porto . NA PROVINCIA 
01 a 1 a regu e zt:l , Accei tam-se todos os repre-

afim de fallar, queren- sentante,, a qn l'm se dará a co m
...1 l t t missão de 25 °10 em nnmern supe
u O, a 0 '10S OS ermos rior a cin co ass ignaturas. ~en ~o 
do mesmo inventar io. considera1los pela empreza como 

E d 2 'A sen ;; c o rr ~ s pon1l entes. 
spozen e 2 d - NaR terra• onrle não haja re-

bril d e 1901. presenlanttJ será a ass ignatura paga 
Tr a volum e~, atl1antaclam P. nte. 
r erifiquei a e:;ooctidão · Assigna-se na « Biblintlwca S•-

0 juiz de Dfreito, cial Oppr.raria». Rua de S. Luiz, 
Cm·valho Braga. n. • 62--Lisboa. 

O escriuão ......:.-----------
Delfina de Mim nda Sam

paio Junio1·. 

CORACÃO DE llULHER 
()ondiçõel!I da Asel.ina 

&url\ 
EM LISBOA 

A obra compô r- s~ ·ha de seis 
pequeno s volumes dtJ 390 pagmas, 
01 nada com linda ~ gravura s e so· 
berbos chromos. como o qu~ acom
panha o presente fa sci culo . 

Oi strilmir-se-ha semanalmoo
le. como as d e rn a i ~ obras cl'esta 
em preza, um a cac!erneta ri ~ 32 pa
ginas, p•ila quantia de '10 re i ~ . 

A ass ignatura tam rre rn s~ póiie 
realisar a volumes , ao prnço de 
500 reis, já br or.hados. 

Esta emproz;i, que já p11hli 1:o u 
com a rn axima regulari dadft O s 
lnquisldore• de He111pa-
111la, e que actualmente pub lica 
01!1 Awentureiro11 do Cri
me. Não fa ltarà aos co mpromis
S•iS da entrega regular dos fa sc icu
los, da apres., nta ção das gravu ras 
graus e da entrega do brin de f.(e · 
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nE ~utouio 'igutiriuhas 
RUA DAS OLIVEEIRAS, 75 A 77 

PORTO 

OBRAS PUBLICADAS: 

Pot"MA DO LAR por J. Agostinho d'Oliveira, com 
~ o retrato d1J anctor e um pr11-

fac io de Gomt!s Lea l, t vol., erliçào de l11x n. Preço 500 reis. 

D 
. · , · FllSTORIA DA INSTl\UCÇÃO POPU 

· ~NTONIO DA CO&TA LAH EM POHT UGAL, ~ . · ed i ção , en 
riquecida com notas pus lhum as enco ntradas enlre os p3reis do
auctor, co m o retra to des te e pref,ciada pelo editor. 

t vo lume de 34ll paginas , optirnameate impresso em excellente 
papel, 600 reis. 

ü'lftl iil';ílü'liilft\ 2.•. edi ção , lambem com um prefacio do 
llJU! m ;lll'U OJU'., editor. 
E' o livro de viagens mais rngges tivo e brilhantH que se conhe

ce em portu {.?u ez, e onde D. Antonio da Cos ta dtiscreve a ri sonha 
rrovi nc ia ti " Minho na poes ia das suas pa 1 sa ge n~ enca ntador; s, nos 
seus cos tumes e no sen nernnvo lvi mento sllc ial. U111 vo lume XVI-
288 p·1gi11as, im pressão ac nrad issima e magni fico pa pel, 500 reis. 

rrR E~ MUNDOS 3.• ed i ç~o. o Mundo Ro-
1 ~ ma no, O Mondo Barbara e 

' o ~l audo Cl1 ris1âo 
A synt li ese destas Ires µrande epocas da Hi stor ia Anti J;? a. fei ta na 

linguagem encantadora de O. Antor io da Costa e os principaes fa. 
ctos dessa Hi stor ia criticados com o seu lum inoso bom senso. Preço 
600 reis. 

ARITmlETICA D.\S ESCOL.\S PRIMAR l~S. ~r,~~e~c~J ade ~:~r~c:tri~ 
por A111onio olu l!!l ti n o 1~e 1· 1·c il'a sy nt lrn 1ica ~ rn har

mon ia com o~ pr o
~ra mni as ollic iaes. 

Jllustrada com gra vuras 110 tex to e contendo 538 exercic1os e 
problemas, revis ta e prefaciada pelo dr. Juão ::limões l~er reira Fi
J,!Ueirinha s, professor de ~c i encias mathema ticas 110 Lyccu Cen tra l do 
Porto. Preço: broc hado, 300 rei s; cartonado, 350 n:is. 

J Sur.,10-ES DIAS· A ESCOLA PRIJ\fAíllA EM POR
• UVI • TUGAL. t vnl ; ~' I GUllAS OI!.: CE 

RA, rontos, 1 v,1 1. E:Has < 1br;1 ~ cus tavam 500 e !100 reis, mas ;:ire
sen temenle vende m- se a 120 reis . 

l elo juizo de d i-
r e ito da COm a f'- 'l'odal!I 88 Oh l'U_8 l!IC l'C lll4~ Ue111 , f 1•1u1c a 8 d a porte , 

a quem en win•· a s ua imp o1· &1l 11cin a o et1 ilo1·. 

ca d 'E spozen d e e car-

Em via de publ ici ção: 

nt1ffl1 C'l'!' nIMIQ 2;• vn_lume da BilJliotheca de Propaga nda 
WBli lilli 1ià IH ' C?. tholi1·a 

Grammatica Intuitiva por ~n tonin ílastos, professor 
' da E.cola No1 ma l de Lr ;boa. 

É a publicaçiiO, em vo lume , cl, magnifica gr11 mm at ica d" 11ue se 
leem dado excerptos no~ rnpplemHntos da « Erlucaçfo» e que tão a
prciciada tem ~irlo pelos sn rs, prllr~srnr es. 

to ri o d o esc r ivão do 
p rimei r o officio · c o r 

rem edil os de trinta 

dias c itand o Domin
gos G o11ça l \·es do So u 

to, sol leiro, da fregue
z ia d 'Apulia d'es la co

m a r ca , mas auzente 
1.~ m par le incerta nos PADRE ANTONIO, por J. Agostinh s d'Oliv ira. 

Estados Unidos do 1 P O EJY-[.A DA. F A Z ::1 pelo mes mo. 

• 



P!ITILEGIO UCLUSITQ 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

llNICA l.EHLMENTE AUCTOR!SADA E PRIVILEG IADA KM PO RTUGAL 

Preparada por PEDR O AUGUSTO F RANCO Commendador da Ordem 
de Cbristo , Pbarmaceul ico fo rnecedor da !leal Casa de Sua lla; eslil t!e Fidcl issima El -Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro llouorario da Sociedade Pbarmaceut ica Lusi t•1Da, e de oulru 
1eciedades scienti ficas e iudustriaes, premiado, etc. 

Esta fa rinh ~, que é ~un ex.c~ ll ~nte e agradavel alimento repa
rador, de fa cd d1gestao, ulll1ss1mo naril pessoas de ostomao-o 
d~bil ou enfermo, de idade avançadâ , conva lescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo témpo nm valioso medica
mento que pela sua acção Lonica reconstituinle é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ gera.l ni'ls que carecem ~e forças no o.rgan ismo. A sua clli.capia, 
ev1de~ c1 ada pelo uso quas1 geral que d elta se fo z n'aquclle paiz 
ba mmtos annos, levo.u o autor a torna i-a conhecida no estra n!!eiro. 

O P OVO E S P OZENDENRE 

\EMPREZA EDITOHADO ' OOOIDEN"TE• ENCYCLOPEDI \ PORT[GUE7.r\ ILLURTR AD \ 
---· --------··- - ·- - -- ·- ---

óJ u rn ~ u ól Ni (\ R111 a OJ tf1 11 '1l ~ B'i ~ A: 11 
ll:JI CIN CO ' 'OL UHES ~bl~~~-m~~ 

o~s Publicado s ob a dlrecm'i o de Hnx im i a n o L emos 
@

1 
ri (J: ~ í'I. (J üí.. ft>. OJ ~ ~ Lente rla Psco la me~l ic . 1 - ci ru rgica du Porto 

~ ~ ~ ~ ft.' tíJ AJ \)) Com n collnbo1·nc ~'io e fl't,c fh'n d e 
. . . l , . , . A. J. Fereira da Sil;a, lent 11 da A~e1 l e m 1 a Polytechnica do Porto, 

Obra umca no genero, mdlSpensave ao comme1 CIO, a m- ' Bento Carq aeja ' lent e ti:l Acade mia Polytec hnica do Por t11 e 11i rPr tor 
dustria, ás corporações díplomaticas e consulares, do «Commercio do Pll rtn ; Domingos RamM, jaiz r1 e Direi10; Ernesto 

seavos tasbella i sogados estudantes de ~~aia, pro fessor do musica;. Fir mino P~-re irn , jornali>ta; Fran•:isco 
~ . ' ~ Azeredo . lente da AcJr1 em1 a Pulylech mca r1 o Porto: Jayme F1llnt.1, 

toodd oapaizes, etc. 1oroali w ; M. rl'O li veira R am o~ . capi tã11 cl'es tado maior . l'a uln Mar ce; 
iníocin•nocc Oaoráer 100 cadernetas llino Dias <le ~,rP it :is, l110te d01 ln stitato lndastrial do Porto: R11: ardo 

·• · Joqie , lenta tia E•cnl:1 Mcdicn-Cirur2i ca do Porto: Coas. \V1:nces lau 
ABRANGE d L' ~ . _ e 11na, l1·II1e da Acad ~ mia P.il ytPchnica dn Porto. 

ac,Fzn Perro1ugu11z, Hespanhol, ltalt ano, ln glez e All emao. A «Encycl nped1 a portagauza illustrada» é um traba lho de longa date 
o l.JI CCIONARIO DAS SEIS LI NGUAS forma am volnm e focil de • pr eparatio e estudado. A rec1• nte publir.ação do c1 Nouveau La rnusse 

manu sear. 11 começa a pa bli ca r-se brevemente em ca dernetas scmanaes ! .illa s'.r é ~ de .Cl audu Aa gé, veio li xar hesi tações e <l eterm inar o qaadro 
el e 16 pagin a:: , 8 .ª · purtuguez. e comprehende 80 cadHnetas, pelo .

1 

do <l ;~c1ona~10 que tenla.vamos 1 ~ \"ir a ca~o . _ , . 
ménns. Nao se 1mag1ntt , porem. qae se tra ta d uma trada cçao d e~ s e valio -

CUSTO DE CADA CADERNETA 30 R É IS , PAGOS NO ACTO , sn monumento li tterari .i . Se a maior parte dos vocahulo-; n' elle coot1-
DA E~TREGA 1 dos se encontram oo nosso , mnitos ontros introduzimos, e é novo tu-

Preço 1i:i a ~ si µ n a tara com porte do correio, pa g~m ento arl aaatado: J do qoauto se refere .ás prod ucções. aa_lu raes do noss_o sol_o , dH. nossas 
Par• as pruv iudas do 1·o ntin ~ nte, Açores e A ~ri ca p o rtu ~ u P z a: Se· ~o s.sr ssõ P. s a l t ram ~r1o as e do B~azil, a h 1 s~o r 1 a po li t1 ca, litl tt ra~ ia -3 ar· 

rie el e 5 ca•le1 netas. 150 e f O réis de porte-Seriu de tO cade rn e t <~s . , t1 st1ca. dos 1lo1s pa1zes_ em CJ UP. e fallada ~ hn 11 1~ a . po r ta guµ,z~ . a choro· 
600 e t,,00 1eis de po rte. Mneda for te. graph1a d3s rlaa s n a ço ~~ . parte 11m quti nao om1 tllm•)S um so dos voca· 

Para a (ndia po r 1 u~ irn z a , U1azil e Oceania: Seri es de 20 cadernetas j bolos 'l ll e chega ram ao n•isso conhec1mento. 
600 e -150 réi;; rte p ~r l t' . Moeda _fnr tH. 

1 
• ; N 'e ~.t .1 ~ . condiç?es o v? cabn laiio d;i • Encyc l.o perl i ~ portug aeza ill as-

Assigaa-se n~ Emp rPi.a elo Occ1dente. -Largo do Paço Nll ''o-L1s- , tr~d ~ •J e d uma rl'Jll eza 111 c~ m pa ra ~ e l. Apro vl'1tamos tn ?o qaaoto nos 
boa e nas te- rras ood ti a Em preza tem co~r es p o nde nt e s . -:- Em Es poseo· D1cc1ooario porlaguezes ma H perfeitos ~ ~ encontra reg is tado , .arcres. 
de no es tabeleci me11 tn do H . João J ·~é Rodr ioues de Freitas. I centamo stado quant1• n o ~ pirecea t11 r a t1 l1da1!1i para o n os~ . 1 pa1 i , nos 
- - - - ------ - - ---- - "'---------- i Dicci ., narios un1v<Hs aes, pnb'icarlos nos pa i z P~ miis adi antados, e so-

í&ill ,~nr mlrTl'l~l\!1!H,1~i~,fr~- rt~:E1JSl r!j' brntodo cousn ltamns as pab l i c ~ ções especia es qar em geral us diccio-

1
, ~~i)Ul)l~Jlffe~~~~ J nari>t ·1• ~ band 11 n am ; com e~ tes el em·'ntos c.1r. struim oq o plano da aEn· 
, · . "" ~ ' . . , ciclopedia Portuga .. 1a [ilustrada . 
' por E MILE R ICHEBOURG . _ j Con di çõN~ d e p u b llctu: i\o 
1 E: in vi~ ta uo extr ao r1li nario s 11c1· ~s s n '!ªe obteve a seg onrla ~d1 ça o 

1 
.A <1 E11 cycl_opedia Por taguez• l llastrad a» fó rm1 n vol aml!s de 800 

! do magni fi co romance a !<11 .HA MA LDlfA. entenderam os editores I p~g 1n a s aurox1madamente cada_ am, em fo rmato dti .'L º grande, impres
~ ! qae era dover seu publl r.ar um outro romance do mesmo. auc tor, 1 so a tr es cu lumn as nas cond1çoes materi aes qae po1iem ser ap reciadas 

-------------------------- - ; poig qoe só se póde .a tt r ~bui r á bel lez~ rl 'a4a,fl lL1 ob r a ~ e a !,! onde 1 por es te. prn,pec to. . . 

Ho. t.a1nbc•n a m esma t'a rin h u _pe itoral pre
parada SE~:l FERR 'O, par a O !iil ca.liiiOtii em qtll«t 
elle não s~n ac,ou .,.c lhudo. 

, simp athia que sempre rn gpiram os trabalhos de ~,M IL F. RI LHE BOUHG, . Pa b h~~ - ~c ~em a na l m e nte aos fa.sc1culos de rn. p a gi n a ~ . ro m nam~· 
.. UBl'.. I CAC.i.O iH E~SA L . 

0 
mnito notava! 0 accentnado fav or co m qae .º pubhcr.1 acolheu a pu· lj rosas . j? ravuras, dP- 1~odo íJ.ºº ccsarndo o 1 º fa sc1_ca lo no 1. 0 de _ma io 

ATLAS DE GEºG
lt)J\PHIA UNIVERSAL bli caçfo qae e' là a r.oncluir. Escolheram, pois , os e d!lo~es AS DUAS rle 1899 . a obra estara termrnada em 18 dA fevereiro de "90'!.>J A Pm· 
n~ ' MAES, romance qn A,é nm d o ~ m a i~ notave i ~ e _.i m p r ess 1 1 • n~ ~tllS entr: 1 preza rese rva-se ~orém o dtre iln de eneurt.r o prnso da pub licaçfo , se 

o E s e ·a 
1 

p 'I' , 0 ~ muito~ rin r E '11 LE IHCHEROUBG tem datl n a estampa , taes comq , isso lhe fôr poss 1vel. 
1 ' O E 1 L L U S T B A D O : . .\ MULHIW FATAL A ESPOSA A ~lf\RTY R O MA P.100 . A AVO ; Para as provincias. onde não hoover cor res pondentes a expeJi çãoJf". 

ContPndo t. ---- . . • ; OS FI LHOS DA MILLl0 N ~ BIA , O SELVA~ EM, A VIU V i\ MILLIO· 1 ÍH•Sfl ·ha em carl fl rn nlas 1le 5 fasc!ralos , c ai dad o ~ am e n te cmpacotddas, 
res 

160 
a . 10 mapp~ s expressamenle gravados e impressos a co· · NARIA e A l'ILHA MALD ITA , o> quaes PV1dentementu o collocaram · de modo a evitar 'llitl sepm d•mmficad as pelo correio . 

• ' p _f! IDa s du texto de <lo ~s ?olamnas A perto de 300 gra· i [l O oai'o mais elevado e cnlminante da lo nga escala, em que. por or- ' Preço rle cada f.1sri ·alo, em Lisboa e Por to, mo reis. Provincias 
vara~ re p.r_e · e 11tn nd l~ vi stas ~as prrnr1pae· cidades e f!! Onum entos do . dei: de meritn se acham or ad aados os graodes romanr.istas da actua- ! H O r e i ~. Ul t1am·1r . 120 rr is. Brazi l, 600 reis fr acos. 
man º· paiza ge ns, 1et1atos d h 11 me r1 ~ cH\ebres, fi gara s dia j? ra mmas . etc . 11.d d ' "' 1 Pn•ço de cada ca dP. rneta 500 reis Províncias 550 reis • Ul tramar 

A tlrimelra p11blit'1u; ~10 t1u1• n 'este g e 11e1·0 se raz j 1 a 6
' CO ND IÇÕ ES Di\ ASSIGNi\TURA . j 600 re i ~ Brnil , 3:000 fr ~ c ~> . . . . ' . _' 

Oh d d' d . S . , no 1»oiz . .

1 

f: ada cadorneta semanal de l1 fo lhas e esta111 pa . . ... . ... . . 50 reis 1 Ass1 µn a•SA tJ 1n tnria • a• l1vrn ri as e no Esc ri ptor10 1la Empr,. z,a Ed1-
r~ ed. 1 c,~ a a ocie • .iad H de Gtiograp h1 a de Lisboa em com- C~ada Vfli (lnl" l1r ocl1·1 do . . . . . . . . . . . . '150 J) tora Ll~ MOS & e.• SUCCESSO R' La roo de S. Dominim 36-i. o an -

memor açao o "' 0 1 rJ t i . v ' • • · • · • • • • • • • • · • • · "' <• • cen P11a r1n ;i n1 la Bt•i nde n. cadn 1u1 1i!ii ;;o1n1te no rilu dn obra ' ri ir. POl\TO . 
ORDEH IM PUULICAÇ.l.O t • • • <l d 1 ---------------- - - - - ----

0 M 
11 

l E 
1
, 

1 
. . . Grande estam p .. 1n1 pr css,1 a co res, prnpri a pa ra 11 01 ro , rep resenta n o ~~~~n f:::f' i'rA.'lA.'lt·lf~~ ~~?>-17 

. ll 1 o- · ur opa- or tnga p h y~ 1 co-Portuga l poht1co= Cn lo· "'•i i;i t ·• ~ .. rnl da A~enidn tia L ib l" r G.i a d e 1 ~Hfrt.·~ 'l>l~~lú"1'"t>I "VI~~ 
nC1aLs poVrtn jl aeza>, (Açu.rHs, . l1.ar1 ei• a~-Cn loni a s portagnezas (Gai né, j (Õ; erli ç·io consirl er :ivelrnP nl P, aperír. içnada) , ~ • ~ 

0 

~ 1(1.,'. ~ 
3 0 er<l t1 S. fhome Pmu·1p0 AJnrl á) C 1 . 1 · (A ' . ' ' · · · l' EI E'I • "l>I "t)i ~ ~ ~ oi M • b' ) e . . , - o oma s po r agaezas D- R eceb e m-~ e a s > i ~n atu ras n OPSr.n pl<Hl O dos editores 1 ~ li U' f:::f' ~~~~~ f::;:f'~~~ i i· a, )' ºr~a m 1que - olon1 as portagUPZa> (ln1li a po rtugueza, AJ. cau , '. e . roa do Marechal 8 dd.1 nha . 26 , Lis.boa; e nas proviucias. 1•m ca- ' "VI L~~~~"!)i "Pl~~~"l!>i 
1mor - 1es panha-França-Su r;;sa-lt:d1a-Pe.n1n sula dos Balkans ~ " · 1 1 ~ -G . · Ili B · · . . 1 sa dos srs. co rre>pon1 Pntes . A DE SA DE . 1ec1a- ias .!11an1 cas- Holla 11 da, l_l elg 1ca:--Al le1_n anha Austna- ' . i e S A u 

~l~ a marca , Saec1a e Nornega-Bass1a-As1a OCCld Pntal- lndia- 1 1 p l R l l 11 u R l D l lt o R n n E 1 l 
C~llll\ ~a p ão-Arc hip e l a:; o as i H i co-Afii~a-A frica (1.ª part ~)-A- l í\ r.~ on ~ ILLU~TD ~ n R 1 ~ 1\ 1\ !\ li !\ 1\ 111 l 1\ 
fnca <-· parte)-Af.rica (3.· P~• t e)-A men ca dn Norte-Canada - E' - M ·~~ tH~ J n ~' UH ~~~ NA ºRA IA OE BA NHnS DA onynA OE VARZIM ~:~~ 
tados. Unidos-Alex1co-Am er1 ca central, Antilhas-America do Sul - C'~'ll'~~Jl!Y~~~ 1 1 U 

1 
U U ~ 

Amen~a do Sul (1.ª parte)- America do Sal (2.• parte)-Brazil- 8 0 llÉ IS Direr. tor;i : 1 oo HÉ iS PORTUG~I. 
Ocearna-1:\egiões polares . Noactorla entre11a ALICE DE ATHAYDE .~:;:.'º .. ~.':~!~ ~;~1=- - - -

Co1ulicõe11 dn a1111lgn1aturn · ft· --··~-··· - ··· · --·-~-·-· -· . - . . · ~ 
Todos os meze · . ~ · d' t ·i ' d ( . 

1 
· d .. o n Ni\L DA S F Alll lLIA S P ub l 1Cac a o l!i<'min u1l I Alm u-se n esta es taoc1a ba ln ea r ama carn ~ 

,, . s s ra 1s n m1 o am a~c1 c 1i o conten o um a car- .. . -- ., ____ ... ~~----M-· ~-- · · --- --. ..........:-- ···-· .. ~·--- ~ fl ,1 sande ara a cara da mo1·ph eia, á frenl P "'l:.JI 

1
tt gd~graph1ca Ctll.da<losa mente gra va da e im pressa a côreg, uma fo. Por contrac to r~ it o em Paris, sai ra torlas as asr gnn<la s·fr iras» a JJ11 ,11 'Jll al 5 ~ ncha 0 distincto clinico éx .m• snr . dr . f%' 
ia r, qaatro pagrnas de texto de 2 co lumna s e 7 ou 8 ~ra v u~as e 1 111 da lll miltt'Rdn contendo em ma on1ficas gravaras a preto e • ~ JOÃO PEORO DAS C!\M POS ~ 
um,~ capa pelo. preço:<le 150 reis pa g1·J S no . ~ ele d~ e.n treµa. . co~~ ri da ~ . t orla ~ :1 s novidr.ti •s P ffi c h a p é~s . toil Pttrs , r •,anta sias e J ~~ . cceita.m·se d oe.a te ~ rt e an~bn s os sexos , a-~ 
. odo o a s ? • g.n a ~t e que tome a rnsp11 nsab 11irl ade oe 3 oa mais as- corfecções tanto para senhoras como para crPanças . <•Moldes cort a- , ~ d lt s c ea nç:i s ~ 

s1 gnnturas t ~ r a d1r e1to a 20 po r cento de ab · t' t d '0 s · ' ' ~ rl ~ J f · · ' ' fiClf' u 0 on r · · "t>1 · a 1m en o e e i . a s1gua·: dos 1J, tamanho natural. l3 or11 a os o A to ros os n1t1 m:, acompa noa· 1 ~ Peil'i dus e esc la recimPDt os ao di rec tnr . f-::if' 
~ur~s em d ~ante a 20 po r cento e um exemplar 1;1 rat1 s. N es ta~ c.oo· 1 dos das rnspectivas descr ipções. ContPl'á uma «revista tia rn o1la•>, 1 ~ unnoel 1 . BR F. Nfl A. "'l>i 

• • ·ara as prov rn c1as .as :1ss1gnataras serao pagas adeaatadamente na 1 . t t s CJUe se il erem r1urante ariaelle es11aço de tempo e CJ UA ~~~~~~ ~~~~ ~ 
1ço~s accellam- ~e ~o rres p o 11~ e otes em t o d~ s as terras tlas prov1ac1a s. l onde todas as sema nas indicará aos seus leitores, os far tos mai s 1 1 ~ 

fdZao de 2 on mais ía sc1 c ~l os, sen?o o ~ort ~ franco. . . . ~~~~ ra ~~o;. e m com 0 seu tiiulo. «Cu rre~p? o <l e r~c i a >J: Secçf10 rlesti na na ~ .J)I (2) ~ ~ ~ 
~oda a corre>ponrl enc1a e ped 1dns r1 ass1gnatora deve m se r dm g1· , rle a torlas as pessoa.' (j Ue se dmpm a 1U o1lo ll l usfr<td a ~~~'l>t ~~~~~ ~ "i.>~~~"t'l 

do~ a Emp1•e z1a Edic . d A 1 d G 1 a res poo r . . R . . ~ · 0 1 a o l us e eeg1·a1,b a Uni- b su mptos de interrsse apro•mado . cc ece1tas 1i llPCPssarias ~ 
"er11a1-HUA DA BOA VISTA, 62, i. º Esq.-LISBOA. ! ºiorde

1
s ª!~ fa milias, etc., etc. <c_ A s~ cção litt era ria cons1a rà dB ru - 1 - --- é' ír.~ ri l'! . ~ rct/ .-

. mancas , con tos , hi st;1ri as, poesta.s . A ll oda lll1111Jfrn d_n fica 1 R [;i,~JJ E-D 10J i)' o :~ A u Effi · -1 sendo 0 melhor e o mais barato 1ornal de mod~~ qae se paliii?a em 
EllPRE ZA DA. HISTORIA. DE PORTUG~L (Sue.) Editoro , Paris 03 lrngua port uguoza, e pela clare za utilidade e vari edade Vl &to1· do <' n b e llo 

Livra r i a .Hode rma a. Augmua . D:i-Typo1;i•apla• dos seus a rt i~os torna-se d t> ~ YEH-l mpede qae 
oo~s A.8 CASA.!!i DE F~UILI..\. o cabell u se torne 111 an r n e 

H . •~en11, 3i> , ª" INDISPENSAVEL Ell · T restaura ao ralJello µr isalho 
A uodn 111u 111 trndn publicarà por anno 52 numeros de i6 I a soa vi t:il id;, ne e fo rm osura. 

paginas, com 56 t•olarnnas, Am grande formato, 2:480 gravuras em ! P e itora l d e c e r .-Ja 
preto e col orida s, 52 mol<l es cortados, tamanho na tara l. l dt- Ayer. O remedia mais 

1 • edlt'âO coodiç6e• do a1111lgnaturR 2.' edição 1 segurlJ lj Ull ba pHa Cll l"• da 
· · ANNO !:>2 , 1 t o s @e , bron c tJl l e , as-

LUIZ D E CAMÕES 

li l ll llA\1 1 1 ANNO . - 52 numeros com 1 ' - • nameros co r_n 1 tbma f'!tube r c o1011 pulmonar e11 , fra sro 1,;! 100 reis meio 
G1·nnde ediç ão popula 1• e illul!lll'Rda t:800 gra vara s em preto e colo- 1 L 800 ~· a vnra ~ em preto e co lori · 1 fra sr.o 600 reis. 

Sob a direcção dos insignes art istas ROQUE GAMEIRO E MANUEL 1 ridas , 52 molíl A~ cortado s, t:0~110• i d ~s, ~- u m~ ld e: flQQ~ados , ta ma· 1 O. EM PLASTRO PEITORJ\L DE CEREJA OE AYER. - Emce 
DE MACEDO 'nho natural , 52 num . r.o rn ·• '! 0 10 nat ra' 'IP • uma 1níloenc1a henefi ca e ra p1da em toda . affe c çiic ~ da garganta e do 

Esta edição de OS LUSIA DAS, a mais monumental e mai s eco- l gra vuras de bordados , 5~000. SEMESTRE 26 1 pei to. O sea poder notavel de destra ir dores r evidenciado no modo 
nomica de qaaatas se teem pabli cado ate li oje, tem, 1·omo compete SE\1ESTRE • - 26 numeras L ' " - numeros 1 por qne alliva o peito e rncega as tosses vi slen!as. 
ao maior monamento da nossa litteratura e esta Empreza imprime co m 990 g ravu ra ~ cm preto e co- cor - ~ºº ravur~~ em prd' º · e E st1·aclo COIHl>Ol!llO ele l!ill l 8 l\ll a rt•ilbR e Aye.r 
a todas as ma s pablicações , eram cunho ver<lad Piramente nacio nal», hrid a, 26 moliles cortados , tamn

0
• co ori has, 6 mlo :$toorta os em Pa r~ parifica r o 11an gue , llmpn r o c o rpo e c u1·a radica l 

poi s o papel é sah ido de fa bri ca pn rt agueza, o typo fandido na Im pren· nh o natural, 26 nam . com 52 tamaa 0 Datara • - · d1u1 e ®c ro phu lel!I. frasco t ~ tOO reis. 
sa Nacional, ill us trada por arti sta s gcna in am ente po rtaguezcs, e as gra vnrn ' ne bnrrlados , 2$500. TRIMESTRE 13 O r e w ed lo de A,·m · ico111ro 11 e zõe11-a Febres intor mi-
photogravoras feit as egua lrnente por art istas por tnguezes. 'rRI MESTRE .- 13 numeras , ' · - ' nu meros ten tes " bil io;oas ». 

Para qae a edi ção podesse se r recebida da par te do publi co co m com !i,50 g ravnra~ em prnto 0 co- co'!1 l!õ0gravu ras em pre to e co- 1 Todos os remedi as qae ficam indicados são al tamen te concentra-
toda a coníi an ç:. . fo ram a revisão e a preíacção d'ell a entr egues a lo rinas. i 3 mol1les cor ta dos , ta· 111 nrlas, 13 molde_s . co:~a'dOOns em .

1 

dos de maneira qae sahem ba ra tos , po r que um id ro dura muito 
um camcnea nista illustr e, eru rlito e poeta o sr. manho nataral. i3 nam . com 260 I tama nho nataral, ieis .1

"'
1 

• tempo. 
gravaras de bord arlos 1 ~300 . Pllula8 C:atbar&lcaw de.4y e r-0 melhor pu rgat ivo saa-

DR . SOUSA V ITERBO L UBOA , PORTO E COIHBRA 1 ve e inteira men te vege ta l. 
sacio da Academia Heal das Si:i encias , vul to 'l ne com as soas invesr Um nome ro conten rlo 30 gra- 1 Um numero contend o 30 - ---- - --
ligações hi storicas tantos serviços tem prestadri ao seu paiz, e cuje l 'd t 1 'd ' - -::---... ·· 

h 
, vuras em preto e co or1 a>. um gravu ras em pre o e ro ori as , um ' 4l,,.~ i .Ji.,· i .,:' , Perreuo d e i orec1~ 11 1 e e p u r t íl c "!" 

compeleacia para trab alhos d'este genero é em absolato recoo ec1da por mol de cortado, tamanho natural, molde cortado , tamanho na lllral. ..,_, r_ ,_ ~ ·.,,. ,,, ,... ·., t e de olE'fi'ES- par;i de in fe_ctar ca sas e latr1· 
quantos \abatam n'esta lide dos trabalhos lt tterarios. 5-:, <l e um numero com 14 granras 1 ~:4· ..z,, ·:. nas; tam bem é excellentP pa ra tirar gc.r ara ou oo-

P1•eco da a11s i guatu1·a de bornarlos . ~"?'-":-:'- ~ '; doas dfl roupa, limpar mela es, e 1· arar fo r-iti ~s. 
Cada fascicalo de 2 'follns , de 8 pagina s, cada, in-4.0

, grande d t· ~nioor.-INoncto da e n tregn 80 ~~~l i_ ._ ....... •· Vende-se e m tod 8 01;1 p r i n d pne11 
formato, contendo cada fascical o 2 espl endidas gra vuras oo reis. :No acfo ª en 1 ~~ , , rs I w.rr;r~:f.nt.:::" " pharmacla11 e dro gn r t a11 , preço ao o REIS. 

Cada \orno co ntend o 5 fascic ul os ou 80 pag inas, inserindo cada to· Cada num ero da MODA ILLUS fRADi\ é acompanharia d n~ nu· k' ~3-".:!;'::3']..-
mo fO magnificas gravaras oriµinn es 3 0 0 1·e il!I . mero do <cPeOt E cc o de la B1•ode1•ie o, iorn al especial de · 1.t('~ -=~-=; ·:;~, 0 ~'· 

Veja -se o p r imei l'o fa s c icuao ·e m p o d e •· do11 dil!I· bordados em ton os os 11e neros, roapa s rlo co rpo, de meia , enxovae 
••·ibu i dorfl lil e 1uu1 th·1·:u·ia l!I . IE n " la-se. H1e di nn•e a para crean ça , t a p es s ar ia ~. chroche t, ponto <le aµ ulha. obras rl P. plrn ns 
11uanti a de f;o r t, l o . a •111 t•1n o re•111h1i1a r à tasia , ron rl as0 pa s>amanta ri a, etc ., etc '. en con t r ~-se na MODA lL· 

EMPREZA OA MISTOHIA DE POHTUGAL LUSTRAíl A, a tranurção em por tu guez d aq uelle io rnal. 
LIVRAHIA .MODEHNA-Roa Augasta, 95, LISBOA Asl!l i ~n n - l!!e em todas 011 livrnria 8 cio r e i no , ll li-n s 

e Brn z il e n n d o ed iao1• 

Accei tam-se correspondentes em todas as terras da provincia . Antigfi casa Bertrand=JOSE BASTOS= Rna Garrett, ~is boa 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombri ga s. O propriotario estã prom

pto a devol ver o dinheiro a qnalq aer pessoa a quom o re mediu não 
faça o efTeito qaando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen· 
te as i n s 1ru c cõ e ~ . 

Deposito: James Casseis & C •. Bua do Mousinho da Silveira ,·-
Porto. (t } 


